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RESUMO 

Caracterização do Problema: O presente estudo é um relato de caso sob a perspectiva do 

serviço social sobre o acompanhamento social de uma mulher com Doença Renal Crônica em 

método de hemodiálise. Objetivo: Analisar as vulnerabilidades impostas a uma mulher com 

doença renal crônica em situação de violência doméstica no contexto da COVID-19. Descrição: 

Trata-se de uma mulher de 50 anos, heterossexual, católica, divorciada, trabalhadora da área 

rural, recebendo o Benefício de Prestação Continuada, mãe de três filhos, reside na zona urbana 

com o ex-marido e um filho. Casada há 30 anos e separada de corpos há seis meses, aguardando 

o judiciário para andamento do processo de separação. Processo este, em atraso devido a 

pandemia. Lições aprendidas: Em abordagem realizada objetivando atualizar o estudo social e 

avaliar os vínculos e suporte familiares, foi aplicado o instrumental APGAR FAMILIAR, a 

pontuação está de 8, classificando-se como uma família altamente funcional, desta forma, 

avaliou-se que a baixa condição cultural e de compreensão da mulher impediu-a de delimitar e 

enxergar um ambiente vulnerável com riscos inclusive para sua própria existência. Há um ano e 

meio realizou o boletim de ocorrência e solicitou medida protetiva, realizando assim o corpo de 

delito após ser agredida com tijolos. O ex-marido, insiste em permanecer na mesma casa, com 

isso, mudou de quarto para se proteger. No contexto da pandemia, toda situação foi agravada, 

segundo a mulher o ex-marido tem permanecido mais tempo em casa e ela tem tido dificuldade 

de transitar dentro da própria residência, os conflitos tem se intensificados. Recomendação: 

Deste modo, a abordagem do Serviço Social tem sido em fortalecer a rede intersetorial, 

compartilhando caso com CREAS/CRAS do município, o qual já estava ciente de toda situação. 

Além de prestar orientações e aconselhamentos sobre as medidas de segurança para o caso.  
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